OS IMPROVÁVEIS 

Pessoas comuns, legados extraordinários.

[bookmark: _GoBack]E subiu ao monte, e chamou para si os que ele quis; e vieram a ele. E nomeou doze para que estivessem com ele e os mandasse a pregar, e para que tivessem o poder de curar as enfermidades e expulsar os demônios: a Simão, a quem pôs o nome de Pedro, e a Tiago, filho de Zebedeu, e a João, irmão de Tiago, aos quais pôs o nome de Boanerges, que significa: Filhos do trovão; e a André, a Filipe, e a Bartolomeu, e a Tomé, e a Tiago, filho de Alfeu, e a Tadeu, e a Simão, o Cananita, e a Judas Iscariotes, o que o entregou.
MC. 3:13-19

	Assim como o próprio Jesus era alguém improvável, o ministério estabelecido por Ele era também algo improvável. De início já se tem um nascimento incomum; o milagre de uma concepção virginal de Maria cuja aceitação como normalidade é quase que impossível. Apesar de se tratar de um bonito milagre, a forma em que Jesus foi concebido não parece de fácil aceitação para José, noivo de Maria. Era improvável que ele tivesse como normal ver sua noiva grávida sem que jamais a tivesse tocado, até que o anjo o visitasse com a maravilhosa notícia da paternidade milagrosa. 
No rol das improbabilidades está também a viagem da família até Belém para dar cumprimento à profecia. Viagem possível apenas pelo censo convocado por César Augusto por meio do domínio de Roma sobre aquelas terras; domínio estrategicamente improvável, haja vista não ser uma terra que pudesse oferecer a Roma o buscado estabelecimento do seu poderio econômico e militar. 
Não parece esperado que um menino como Jesus, cuja maturidade cultural aos doze anos o fazia apto a discutir com doutores da lei, desapareça da história e não seja encontrado em nenhuma escola rabínica, quando era o comum a acontecer aos meninos religiosos que manifestavam qualquer vocação nessa idade. O que faz improvável também a permissão de seus pais para o abandono aos estudos e retorno a carpintaria como ajudante de seu pai. 
 De maneira improvável um homem surge com uma ideia diferente quando todos estão aguardando o Messias. Um ungido fora do padrão litúrgico religioso, um Messias sem o ar de revolução esperado pelo domínio romano. A ideia do Messias aguardado era de um homem altamente religioso, sereno, pregando para todos e de todos; a autonomia, o crescimento e, quem sabe, a salvação dos dias finais. A plenitude anunciada por Paulo em Gálatas  talvez fosse entendida pelos judeus como o arrebatamento que esperamos hoje (parosia); a restauração plena da terra e a libertação de todos os males. Tudo improvável.  O maior destaque de todos esses improváveis, porém, é que Jesus tivesse apenas três anos para implantar e seguir com Reino orientado pelo Pai sem a sua liderança presente e visível. 
As grandes lideranças religiosas, especialmente os saduceus, detinham o domínio religioso. Por não saberem qual era a ideia da ressurreição, sacerdotes corruptos, envergonhando a linha da liderança de Moisés da qual eram representantes e sucessores, temiam que o crescimento da mensagem da ressurreição ganhasse corpo e lhes tirasse o poder de subjugar os judeus daquela época de forma cultural, espiritual e econômica.
Mais improvável é que Jesus encontra uma estratégia simples, porém brilhante e poderosa para atrair para si próprio as fronteiras da Judeia e da Galileia com seu Reino. Afinal, a nação escolhida para o seu nascimento era um povo, além de altamente patriota e nacionalista, que chegava às vias de odiar as culturas vizinhas e pagãs. O ódio às práticas estranhas às suas e as ordens de Deus para a pureza e separação do povo tomaram contornos mais políticos do que espirituais. 
Não parecia possível que Jesus e seus seguidores conseguissem fazer aquele evangelho ultrapassar a cidade de Jerusalém e as barreiras para o alcance do mundo. Não haviam condições possíveis para o cumprimento da ordem de ser testemunha em Jerusalém, Judeia.... Probabilidade ainda mais remota a partir do grupo de pessoas que ele escolhe para deixar ali. 
A essa altura já são conhecidos sete dos discípulos chamados por Jesus. Além do trabalho de João Batista - que já reunira seguidores a ponto de as pessoas tentarem criar ciúmes entre o seu ministério e o de Jesus ainda que afirmasse, conscientemente, ser “apenas uma voz que clama” a preparar o caminho para Jesus - Lucas registra no capítulo 5 que um grupo maior, a multidão, já estava seguia o Mestre. E é no momento em que Jesus chama esse grupo para perto dele e sobe a uma montanha, que reside o capítulo mais improvável da história.
Aqui está o mais improvável: confiar um plano tão grande, um Reino poderoso, um projeto tão ameaçado, a esse tipo de gente. Pessoas marcadas pela simplicidade que conseguiram ter vidas tão extraordinárias que conseguiriam construir uma história tão marcante. Gente tão pobre que conseguiu distribuir tanta riqueza a tanta gente. 
Sem viagem física relevante varreram o mundo com a mensagem do Reino.  Sofreram revezes e abandono na casa e na família. Seguidores que lutaram contra sua própria incredulidade oferecendo a Cristo suas fraquezas e fragilidades como oferta máxima. Homens que eram impulsivos no pensar, que tinham distorções na compreensão de Deus e do Seu Reino, que apresentavam falhas ainda que tenham sido descritos pelo Cristo que os chamou e nomeou conforme a sua própria vontade. 
Era improvável, inclusive, que você ou eu estivéssemos ocupando o status de seguidores do Mestre. Certamente não somos os melhores tipos ou perfis mais adequados, quadros mais refinados ou linhagens mais distintas. Não somos os nomes mais influentes ou detentores da maiores posses e recursos. Ele, entretanto, nos chamou para junto dEle, apontou para nós com segurança como que diz: No improvável o mundo conhecerá, através de vocês, o poder do meu Reino, estabelecido em vocês e por meio de vocês. 
O que fez com aqueles homens acreditassem que eram capazes? Apesar dos defeitos, havia uma virtude comum entre eles: eles eram pessoas espiritualmente poderosas. 
A ideia de poder espiritual a partir dos discípulos é diferente daquela que se faz comum nos dias atuais, especialmente no ambiente do pentecostalismo moderno, quando se atribui o poder à vida de alguém que conseguiu construir em si, por si e para si a avocação das conquista que vêm de Jesus. Assim, torna-se comum o uso conveniente de conquistas materiais, curas de enfermidades, capacidade de conhecimento de futuro e muitas outras realizações, para o engrandecimento do portador do poder em detrimento da fonte do mesmo. De forma precípua, o conceito de poder espiritual não deriva do mérito, mas da intimidade com o dono do Poder. O poder espiritual para os improváveis seguidores de Cristo se faz pelo conhecimento profundo do Senhor Jesus, o Seu Mestre, que investiu seu tempo conversando e caminhando com aquelas pessoas. 
Nesse processo de intimidade, ao primeiro sinal de distanciamento Jesus os chamava para perto. Ele queria que se mantivesse um núcleo central, escolhendo doze entre a multidão e delegando a eles poder que emanava de Sua própria presença e convivência. Aquelas pessoas imperfeitas foram chamadas para que estivessem junto do Mestre, gastando tempo em intimidade. Eis o primeiro degrau para uma vida espiritual poderosa: dedicar espaço e esforços na presença de Jesus; no exercício dos dons e habilidades, no estudo da Palavra, na prática do Jejum e oração.
As imperfeições foram chamadas para a entrega ao ministério. Mateus, por exemplo, embora fosse alguém que conseguia enganar as pessoas na cobrança de impostos foi chamado a estar com Ele. Judas, com significativas falhas de caráter foi atraído para a Sua companhia. Tomé, com problemas de fé, foi convocado ao Trabalho. 
A chave do poder espiritual está em se estar próximo a fonte do poder que é o próprio Cristo. É impossível que se tenha poder espiritual longe de sua intimidade. A proximidade de Jesus nos conduz ao estágio de santidade; ainda que tentados a pecar, próximos a Cristo há a troca de foco do prazer e do desejo. A partir dEle não se peca mais por medo de Jesus, mas por amor a Jesus. E, nessa santidade, separados e designados ao apostolado, os discípulos receberam a autoridade de Jesus. 
É assim que acontece com a igreja. Chamada e separada, a igreja recebe a autoridade para conquistar o Reino. Aquele tipo de gente improvável não poderia fazer qualquer coisa longe do poder espiritual desenvolvido em suas vidas. É muito improvável que aquele tipo de gente pudesse fazer qualquer coisa longe do poder espiritual desenvolvido na vida deles. A igreja, também, não avançará na conquista do Reino longe dos ensinamentos pessoais do seu mestre.
A partir disso:
Vivamos em atenção cuidadosa às instruções de Jesus. Todos os discursos dos discípulos de Jesus se embasavam naquilo “ouviram do Mestre”. O Mestre, pessoalmente, os chamou e os instruiu.
Perdemos muito do que deveríamos produzir quando relativizamos ou negociamos as instruções de Jesus. Há bíblicas e poderosas orientações sobre todas as questões e áreas da nossa vida. Seja casamento, vida futura, relacionamentos de todas as espécies, atuação dos poderes das trevas e espíritos malignos; Jesus instruiu os discípulos sobre tudo e a tudo isso eles dedicaram atenção cuidadosa. Como um filho que não ouve direito as instruções afoito por cumprir a missão e volta com a tarefa construída, porém incompleta ou imperfeita; assim somos nós quando damos atenção às instruções recebidas. Instrução é palavra própria dos militares, que cumprem sua missão rigorosamente por se posicionarem com zelo e receberem atentamente a direção da ordem.
Pode ser que estejamos tão afoitos no cumprimento da missão, engajados em finalizar as tarefas sem, no entanto, que saibamos fielmente de que se trata a missão que nos foi confiada. Produzir para o Reino não se refere apenas ao ato de trabalhar para Jesus, mas de ser instruído pelo próprio Jesus para o trabalho. O poder propulsor do alcance do resultado adequado é a atenção que se dá ao direcionamento e o cumprimento da tarefa conforme a instrução. Muita energia e recursos podem ser potencializados se utilizados na direção correta, ao contrário, se utilizados de forma inadequada, escorrem pelo ralo em demasiado desperdício.
Sigamos o exemplo de Jesus.  Como estratégia primordial, o poder do exemplo é utilizado por Jesus quando Ele chama os discípulos a estarem com Ele. A partir do chamamento, aqueles homens imperfeitos andam com Jesus, calados e inoperantes, enquanto eram alinhados pelo exemplo. Tudo o que o Mestre tinha a ensinar por palavras fora, antes, ensinado pelo seu próprio exemplo. Suas palavras eram a confirmação do de suas ações já praticadas. O processo de aprendizado se manifestava no método do exemplo: Eu faço e você observa – fazemos juntos – você faz e eu observo – alinhamento – você faz. 
O poder espiritual depreendido do exemplo de Jesus foi transformado em apoio incondicional entre os discípulos. Ninguém trabalhou sozinho. Quando a ação é individual, vê se pessoas que traem, que duvidam, que se afundam nas águas. Em conjunto, ao contrário, expulsam demônios, levantam aleijados, curam, enfrentam o sistema, crescem juntos em apoio integral uns aos outros. Em virtude disso, ao final da segunda ou terceira geração, os frutos dessa igreja, apesar da perseguição, são encorajados pela carta aos hebreus que diz: “Não deixemos de congregar...”. Por melhor que se seja, não se consegue ir a lugar algum sozinho. Sem o inteiro e desprendido apoio morreremos um a um e tombaremos juntos. 
 Embora a salvação seja individual, a vida Cristã se faz coletiva. Como as dez virgens que tinha lâmpadas e reservas individuais, mas a caminhada era conjunta. Você não chegará a lugar algum a não ser pelo empoderamento espiritual que conduz os crentes a apoiarem incondicionalmente uns aos outros.
Após a ascensão de Jesus, ao invés de se apontarem, os discípulos se uniram para vencer as próprias fraquezas e inundar o mundo com a mensagem do Cristo ressuscitado. Há muito mais possibilidade e conquistas muito maiores se você der a mão a quem está do seu lado. 
Aqueles homens, impróprios segundo os padrões do mundo, não chegariam a lugar algum por não serem qualificados ou experientes para aquele tipo de trabalho. Conforme Lucas descreve, a sociedade mais religiosa e distinta os chamava de pecadores. Eles tinham, porém, duas qualificações que os toraram os improváveis mais extraordinários da história da humanidade: 

· Sentiam atração irresistível por Jesus. Ao ponto de dispensarem os discursos do recrutamento; um simples “siga-me” fazia com que deixassem casa, trabalhos e afazeres para o seguimento de Jesus.

· Não tiveram medo de declarar de que lado estavam. Se entregaram corajosamente assumindo um difícil posicionamento, afinal, aquele a quem consideravam líder, Jesus, estava serenamente quebrando leis, regulamentos e tradições. O seu Mestre era um transgressor, um maldito ao ponto de ser crucificado.

Qual é o preço de se ficar ao lado de Jesus? Para alguns de seus discípulos o posicionamento custou a liberdade, a família, as conquistas de uma vida inteira. Para outros, ao preço da própria vida, não saíram do lado de Jesus.
Corriqueiramente recusamos a companhia de Jesus por causa da opinião de pessoas que consideramos mais inteligente do que nós. Saímos do lado de Jesus pelo medo da perda de prestígio pessoas que nos são superiores. O receio do desgaste e o conforto da posição adquirida podem influenciar as nossas decisões. Os discípulos, porém, com comprovadas deficiências, cumpriram a missão porque não saíram do lado de Jesus.
O desafio para você hoje é: o que pode custar para você assumir uma posição ao lado de Jesus? Você também é um improvável. Ele não te chamou pela sua habilidade, mas por sua própria vontade. Ele te chamou porque te quis por perto. O chamado é irrevogável. 
Improvável como os doze, mas chamado para perto de Jesus. Uma pessoa comum, mas uma vida extraordinária. Pessoa normal, história espetacular. É o que Jesus quer fazer conosco. Assuma o seu lugar!
